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Prefeitura 
inicia criação 

do Conselho de 
Política Cultural

POLÍTICA

CULTURA
AI Prefeitura de Holambra

O principal cartão-postal de 
Holambra comemora 18 anos com 
uma programação voltada para 

toda a família. O evento, no dia 18 
de julho, contará com atividades 

recreativas, espaço infantil, 
atrações culturais e praça de 

alimentação.Página 8

COPA DO MUNDO

Espanha e 
Argentina 

decidem a final
Página 15

ANIVERSÁRIO

Jornal da Cidade celebra 32 anos 
registrando a história de Holambra

Há mais de três décadas, o JC acompanha o crescimento da cidade por meio de reportagens que registram o cotidiano, 
os acontecimentos e as transformações do município. Confira nesta edição reportagens especiais. Páginas 9-11

Reunião aberta à comunidade, 
marcada para o dia 6 de agosto, 

dará início ao processo de 
implantação do órgão que reunirá 
representantes da sociedade civil 
e do poder público para discutir e 
fortalecer as políticas culturais do 

município. Página 3 

BMX

Copa Pré Bike 
desafia jovens 

pilotos
Página 14

Delegação de Holambra 
termina a competição 

apenas um ponto atrás da 
anfitriã Castrolanda após 
quatro dias de disputas 
esportivas e integração 

entre colônias holandesas. 
Páginas 12-13 

Município fica em 2º lugar 
no 45º Zeskamp

TRADIÇÃO

fotos Lediane Kwasnieski

Moinho Povos 
Unidos celebra

18 anos 
com festa

 Giovani da A1 Produções

Página 7

Encontro de 
Carros Antigos 
reúne 200 veículos
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Expediente

Artigo
Gratidão ao Jornal da Cidade

Faço hoje uso deste precioso 
espaço para parabenizar e agrade-
cer. Parabenizar, em especial, a Sra. 
Leila, o Sr. Jaime e a Patricia, pelo 
empenho, dedicação e resiliência 
em manter o Jornal da Cidade, que 
faz mais um ano de vida.

Não deve ter sido fácil, ao lon-
go de todos esses anos, conseguir 
matérias e patrocinadores para 
garantir que, semanalmente, o 
Jornal estivesse fielmente dispo-
nível para a população. Também 
acredito que não tenha sido fácil 
aos editores manter a neutrali-
dade, para que a população, nem 
sempre esclarecida dos fatos, fi-
casse sabendo da forma mais ver-
dadeira possível.

O Jornal anunciou o nasci-
mento de muitas empresas, sinal 
de progresso. Também fez jus aos 
que faleceram, prestando-lhes 
justa homenagem, com ênfase 
aos imigrantes. Parabenizou, com 
muita alegria, a comemoração 
dos centenários de Holambra, 
como vimos recentemente. Abriu 
espaço para debates entre candi-
datos, para que a população tives-
se mais informações e pudesse 
votar em seus representantes.

Não posso esquecer também 
o espaço dado às reflexões, tanto 

dos autores que me antecede-
ram quanto a mim, quando fui 
convidado a escrever sobre meio 
ambiente. Esse espaço tem um 
valor enorme para mim. Final-
mente consegui me expressar, es-
crever semanalmente sobre uma 
questão ambiental, enfatizando 
sempre a questão técnica, mas 
também tentando mostrar aos 
leitores que existe esperança, e 
que necessitamos de ações para 
tentar frear esse suicídio coletivo 
que ameaça a todos nós.

Nunca fui questionado. Nunca 
me solicitaram que mudasse um 
texto ou uma afirmação. Nunca 
me julgaram agressivo nas pa-
lavras. Liberdade de imprensa é 
isso. É de se admirar.

A Editora Setembro também 
me deu espaço para escrever 
meu primeiro livro infantil, Dona 
Calabura, que já está na terceira 
edição. Outros autores também 
tiveram espaço nessa editora, a 
começar pelo Livro Geraldão e 
muitos outros, permitindo o re-
gistro da história de Holambra.

Parabenizá-los, portanto, se-
ria pouco. Mas gostaria de regis-
trar minha admiração e meu cari-
nho por eles.

Ah, lembrei de um detalhe im-

portantíssimo que mostra o valor 
da amizade. Há alguns anos, fomos 
privilegiados em participar de uma 
festa oferecida por eles, em Campi-
nas. Para minha surpresa, não hou-
ve bebidas alcoólicas. Na abertura, 
no discurso de boas-vindas, foi-nos 
explicado o motivo: Nós só convi-
damos os amigos e, como vocês são 
preciosos demais para nós, que-
remos que apreciem a festa, mas 
também que consigam retornar às 
suas casas sãos e salvos. Por isso, 
achamos que bebidas alcoólicas 
poderiam influenciar nessa volta. 
NUNCA, digo NUNCA, alguém de-
monstrou tamanho respeito pelo 
outro. E digo mais: a festa foi mara-
vilhosa e cheia de alegria.

Desejar sucesso ao Jornal da 
Cidade é quase redundante, mas 
é o que desejamos de todo cora-
ção. Continuem assim. Fiéis a essa 
liberdade de imprensa, fiéis a pu-
blicar dados verdadeiros e não 
tendenciosos. JC é um exemplo a 
ser seguido pelos jornais e pela 
televisão, e todo país, para que 
possamos ter condições de ava-
liar e, principalmente, decidir os 
rumos dessa nossa querida terra 
brasilis. Vocês são, de fato, refe-
rência. Um beijo no coração.
Abraços, Corry e Geraldo Eysink

Quem conhece cada esquina, sou Eu

Crônicas

Outro dia me peguei pensando 
em uma coisa curiosa. Nunca tive-
mos tanto acesso à informação. Em 
poucos segundos, a inteligência ar-
tificial responde praticamente qual-
quer pergunta. Ela conhece guerras, 
economias, descobertas científicas, 
estatísticas e até consegue escrever 
textos como este. Mas existe uma 
coisa que ela ainda não sabe.

Ela não conhece a esquina.Não 
sabe por que a padaria mudou de 
dono. Não entende por que uma 
obra parada incomoda tanto aque-
la cidade. Não conhece o apelido 
das pessoas, nem percebe quando 
uma notícia pequena, daquelas que 
jamais apareceriam em um portal 
nacional, muda o dia de uma co-
munidade inteira. Ela conhece o 
mundo. O jornal da cidade conhe-
ce as pessoas. E talvez seja justa-
mente aí que mora a diferença.

Os grandes veículos ajudam a 
entender o Brasil. Os jornais locais 
ajudam o Brasil a entender cada 
uma de suas cidades. Escrevem na 
língua de quem mora ali, de quem 
não precisa de mapa nem de legen-
da para entender uma manchete.

Em tempos de inteligência ar-
tificial, todo mundo fala de dados. 
Mas notícia nunca foi só dado. No-
tícia é contexto. E contexto não se 
aprende na internet. É construído 
caminhando pelas ruas, tomando 
um café no balcão, conversando 
com comerciantes, produtores, 
professores, vereadores, pais, mães 
e avós. É saber onde uma história 
começou muito antes de ela virar 
manchete.

Talvez aconteça a mesma coi-
sa com a influência. Vivemos a era 
dos milhões de seguidores. Mas 
quantidade nunca foi sinônimo de 
relevância.

Um jornal local talvez nunca 
seja o maior influenciador da in-
ternet. Mas dificilmente alguém 
influencia mais uma cidade do que 
quem a acompanha todos os dias. 

É esse tipo de influência que mobi-
liza campanhas solidárias, fortalece 
pequenos negócios, cobra solu-
ções, celebra conquistas e, princi-
palmente, cria um sentimento de 
pertencimento. Influência passa. 
Confiança fica.

Ao olhar para os 32 anos do 
Jornal da Cidade, fica impossível 
não perceber que sua história se 
mistura com a própria história 
de Holambra. Enquanto a cidade 
crescia, florescia e mudava, havia 
alguém registrando tudo isso. Se-
mana após semana. Chovesse ou 
fizesse sol. Em tempos de prospe-
ridade ou de dificuldade.

Quem conhece uma redação 
de jornal local sabe que ela não 
funciona apenas por planilhas ou 
números. Funciona porque existe 
gente que acredita que vale a pena 
contar a história da própria cidade. 
Mudaram os governos. Mudou a 
forma de consumir notícias. Che-
garam a internet, as redes sociais 
e agora a inteligência artificial. O 
jornal continuou. E talvez continue 
justamente porque nunca vendeu 
apenas informação. Sempre entre-
gou pertencimento.

Um dia, meu telefone tocou.
Era a Dona Leila. Sem que antes 
tivéssemos nos conhecido, ela sim-
plesmente me comunicou que eu 
tinha uma missão. Um legado para 
carregar adiante: dar continuidade 
às crônicas da minha avó Ilda nas 
páginas deste jornal. Não lembro de 
ter aceitado. Acho que algumas mis-
sões simplesmente nos escolhem.

Imagino que seja com essa 
mesma mistura de firmeza e cari-
nho que o Jornal da Cidade chega 
aos seus 32 anos. Sabendo que 
tecnologias mudam, plataformas 
mudam, hábitos mudam. Mas 
uma cidade sempre precisará de 
alguém que conheça suas esqui-
nas. E, principalmente, de alguém 
disposto a continuar contando 
suas histórias.

 por  
Leopoldo  
Jereissati
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A Prefeitura de Ho-
lambra, por meio do 
Departamento Mu-

nicipal de Turismo e Cultura, 
realiza no dia 6 de agosto uma 
reunião de mobilização da so-
ciedade civil para dar início ao 
processo de implantação do 
Conselho Municipal de Polí-
tica Cultural. O encontro será 
realizado às 18h30, no Teatro 
Municipal Franciscus Johannes 
Eltink. A iniciativa é voltada a 
artistas, artesãos, músicos, pro-
dutores culturais, representan-
tes de entidades, integrantes de 
coletivos culturais e demais in-
teressados em contribuir com 
o fortalecimento das políticas 

Prefeitura promove encontro para criação 
do Conselho Municipal de Política Cultural

POLÍTICA

públicas voltadas ao setor cul-
tural no município.

Durante a reunião serão 
apresentados os objetivos da 
criação do Conselho, além de 
promover a identificação dos 
diferentes segmentos culturais 
existentes em Holambra e ou-
vir as contribuições da comu-
nidade. As sugestões servirão 
de base para a elaboração do 
Projeto de Lei que instituirá o 
Conselho Municipal de Política 
Cultural.

De acordo com a diretora 
municipal de Turismo e Cultu-
ra, Alessandra Caratti, a partici-
pação da população é essencial 
para que o órgão represente 

de forma efetiva a diversidade 
cultural do município. “A cria-
ção do Conselho Municipal de 
Política Cultural representa um 
importante avanço para Holam-
bra. Queremos construir esse 
processo de forma participativa, 
ouvindo quem faz cultura na ci-
dade e garantindo que diferen-
tes segmentos tenham voz na 
definição das políticas públicas 
para o setor”, destacou.

A participação é gratuita. O 
credenciamento será realizado 
no próprio local, antes do iní-
cio da reunião, mediante apre-
sentação de documento oficial 
com foto. (AI Prefeitura de Ho-
lambra)

AI Prefeitura de Holambra
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Prefeitura abre no dia 20 inscrições para oficina 
gratuita de artesanato voltada à geração de renda

A Prefeitura de Ho-
lambra, por meio 
do Departamento 

Municipal de Promoção So-
cial e do Fundo Social de So-
lidariedade, abrirá entre os 
dias 20 e 24 de julho as ins-
crições para a oficina gratuita 
“Artesanato em Prosa”, volta-
da à confecção de lembranci-
nhas de batizado. A ativida-
de é destinada a moradores 
do município com 16 anos 
ou mais e busca incentivar o 
aprendizado de técnicas arte-
sanais como alternativa para 
geração de renda. As inscri-
ções devem ser realizadas no 
Departamento Municipal de 
Promoção Social, localizado 
na Rua Solidagos, nº 99, no 
bairro Morada das Flores. As 
vagas são limitadas.

EMPREENDEDORISMO

As aulas serão realizadas 
nos dias 28 e 29 de julho, das 
19h às 21h, no Salão da Ter-
ceira Idade. Durante o curso, 
os participantes aprenderão 
técnicas manuais para pro-
duzir peças artesanais, de-
senvolvendo habilidades que 
podem ser utilizadas tanto 
como atividade complemen-
tar quanto como oportunida-
de de empreendedorismo.

De acordo com a direto-
ra municipal de Promoção 
Social, Viviane Furgeri, ini-
ciativas como essa ampliam 
as possibilidades de autono-
mia financeira da população. 
“Além de estimular a criativi-
dade e o desenvolvimento de 
novas habilidades, a oficina 
oferece uma oportunidade 
para que os participantes 

transformem o aprendizado 
em uma fonte de renda, for-
talecendo a autoestima e in-
centivando o empreendedo-
rismo”, destacou.

A presidente voluntária 
do Fundo Social de Solidarie-
dade, Yvonne Schouten Capa-
to, ressalta que a capacitação 
representa mais uma ação 
voltada ao fortalecimento das 
famílias do município. “Nos-
so objetivo é oferecer opor-
tunidades que contribuam 
para o crescimento pessoal e 
profissional dos moradores. 
Acreditamos que investir em 
capacitação é uma forma de 
promover inclusão, incenti-
var novos talentos e criar ca-
minhos para melhorar a qua-
lidade de vida das famílias”, 
afirmou. (AI Prefeitura)

AI Prefeitura de Holambra

SERVIÇOS

Holambra recebe novos triciclos para 
reforçar serviços públicos

A Prefeitura de Holambra 
recebeu dois novos triciclos 
que passarão a integrar a frota 
municipal, reforçando a estru-
tura utilizada na prestação de 
serviços públicos. Os veículos 
foram destinados ao município 
por meio do Programa Nacio-
nal de Máquinas, Equipamen-
tos e Veículos para o Desenvol-
vimento Regional e Territorial 
(Inova), do Governo Federal, 
com articulação do deputado 
federal Baleia Rossi.

Segundo a administração 
municipal, os triciclos serão 
empregados em diferentes 

frentes de trabalho, com o ob-
jetivo de ampliar a agilidade 
no deslocamento das equipes 
e otimizar o atendimento à 
população.

A incorporação dos veículos 
faz parte das ações de moder-
nização da frota da Prefeitura, 
permitindo maior eficiência na 
execução de serviços públicos 
e no apoio às atividades desen-
volvidas pelos departamentos 
municipais.

Em nota, a administração 
agradeceu o apoio do deputado 
Baleia Rossi pela viabilização 
do recurso e destacou que con-

tinuará buscando investimen-
tos e parcerias para fortalecer 
a infraestrutura do município e 
ampliar a qualidade dos servi-
ços oferecidos à população.

AI Prefeitura de Holambra
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Sicredi realiza agenda regional de
lançamento do Plano Safra 2026/2027

O Sicredi, instituição 
financeira coopera-
tiva com mais de 10 

milhões de associados e atu-
ação em todo o Brasil, atende 
pessoas físicas, empresas e 
o agronegócio com um por-
tfólio completo de soluções 
financeiras. No Plano Safra 
2026/2027, disponibilizou R$ 
72,1 bilhões, por meio de cerca 
de 340 mil operações, aos pro-
dutores rurais no Plano Safra 
2026/2027. O valor repre-
sentou um aumento de 4,4% 
em relação ao ciclo anterior, 
quando foram concedidos R$ 
69 bilhões em mais de 320 mil 
operações. Com uma cartei-
ra de crédito agro que totali-
za R$121 bilhões em saldo, o 
Sicredi manteve sua posição 
como a instituição financeira 
privada que mais concede cré-
dito rural no país.

A cooperativa responsável 
pelas agências do Sicredi nos 
Campos Gerais e Grande Curi-
tiba, no Paraná, e do Vale do 
Ribeira e Circuito das Águas e 
Flores, em São Paulo, realizou 
o lançamento do Plano Safra 
2026/2027 na segunda se-
mana de julho, com encontros 
realizados em Ponta Grossa e 
Castro no Paraná, Registro e 
Jaguariúna em São Paulo. Os 
eventos reuniram mais de 650 
produtores rurais associados 
e empresários do agronegócio, 
fortalecendo o relacionamento 
com o setor.

A iniciativa apresentou as 
principais condições, linhas de 
crédito e oportunidades dis-
ponibilizadas para o novo ciclo 
agrícola, além de orientações 
para o planejamento da safra, 
projeções de mercado e escla-

NEGÓCIOS

fotos: Divulgação Sicredi

recimento de dúvidas dos par-
ticipantes. A programação tam-
bém reforçou o compromisso 
do Sicredi com o desenvolvi-
mento do agronegócio regional, 
por meio de atendimento con-
sultivo e soluções financeiras 
alinhadas às necessidades dos 
produtores de cada localidade.

Do total previsto para o ci-
clo 2026/2027, a expectativa é 
de liberar R$ 27,6 bilhões para 
operações de custeio, R$ 15,4 
bilhões para investimentos e 
R$ 2 bilhões para comerciali-
zação e industrialização. A ins-
tituição financeira cooperativa 
também prevê a concessão de 
R$ 18 bilhões por meio de Cé-
dulas de Produto Rural (CPR). 
Outros R$ 9 bilhões correspon-
dem a operações de crédito em 
moeda estrangeira, destinadas 
principalmente aos produtores 
inseridos na cadeia de expor-
tação, oferecendo alternativas 
competitivas para o planeja-
mento financeiro do setor.

Como parceiro consolidado 
dos pequenos e médios produ-
tores rurais, o Sicredi direcio-
na grande parte dos recursos 
para o fortalecimento da base 
da produção agrícola nacional. 
Para a agricultura familiar, fo-
ram disponibilizados R$ 13,3 
bilhões. Aos produtores de 
médio porte, foram destinados 
R$ 14,6 bilhões. Juntos, esses 
públicos concentram 88% das 
operações previstas. Aos de-
mais produtores, foram dispo-
nibilizados R$ 17,1 bilhões.

O apoio ao sistema de produ-
ção rural também se refletiu na 
atuação junto ao BNDES, onde 
o Sicredi se destacou como um 
dos principais agentes privados 
de repasse de recursos e líder no 

setor do agronegócio. Em 2025, 
a instituição viabilizou R$ 11,2 
bilhões em liberações, sendo R$ 
8,6 bilhões destinados exclusi-
vamente ao agro.

De acordo com Gustavo 
Freitas, diretor executivo de 
Crédito e Segmentos do Sicredi, 
o Plano Safra 2026/2027 refor-
ça o papel da instituição finan-
ceira cooperativa como parcei-
ra estratégica do agronegócio 
brasileiro.

"Acreditamos que o atendi-
mento e a forma como nos re-
lacionamos com as pessoas são 
grandes diferenciais do nosso 
modelo de negócio. Por meio 
da atuação regional das coope-
rativas e de uma rede com mais 
de 3 mil agências, conseguimos 
compreender profundamente 
as necessidades de cada pro-
dutor e a realidade de cada re-
gião", afirma.

Para o presidente da Sicredi 
Campos Gerais, Grande Curiti-
ba, Vale do Ribeira e Força dos 
Ventos PR/SP, Marcio Zwie-
rewicz: "Os encontros foram 
muito mais do que uma oportu-
nidade para apresentar as con-
dições do Plano Safra. Reforça-
ram o compromisso que temos 
com o agro durante todo o ano. 
O agro está nas nossas raízes, 
faz parte do nosso dia a dia e é 
fundamental para o nosso fu-
turo. Por isso, oferecemos um 
portfólio completo de soluções 
para apoiar os produtores em 
todas as etapas da sua jorna-
da, com crédito, investimentos, 
seguros, consórcios, meios de 
pagamento e orientação espe-
cializada para contribuir com 
o desenvolvimento sustentável 
das propriedades e dos negócios 
rurais".  (Divulgação Sicredi)

Empresa de cultivo de  ores e plantas ornamentais em Holambra está contratando:

ENCARREGADO DE TRATOS CULTURAIS               

Responsabilidades: 
Coordenar as atividades de tratos culturais da estufa, liderar a equipe e garantir a 
qualidade, o cumprimento dos processos e o desenvolvimento das plantas até a 
expedição aos clientes.

Requisitos e Competências Técnicas:Requisitos e Competências Técnicas:
-Superior ou técnico completo em Agronomia.
-Mínimo de 3 anos com gestão de equipes e processos produtivos.
-Disponibilidade para plantões e horas extras.
-Conhecimento em Pacote Office;
-Liderança e gestão de equipes;
-Organização, planejamento e análise de processos;
-Facilidade para orientar e treinar equipes;-Facilidade para orientar e treinar equipes;
-Habilidade para resolver problemas e administrar connitos.

Benefícios: 
Café da manhã;
Seguro de vida;
Auxílio Transporte;
Vale Alimentação  xo + Premiação por assiduidade.

Interessados enviar curriculo com pretenção salarial e assunto Interessados enviar curriculo com pretenção salarial e assunto “ENCARREGADO DE 
TRATOS CULTURAIS”, no email: rh@symphony.com.br 
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Expoflora resgata tradição e 
origens em 2026

EVENTO

Na sua 43ª edição, a Expo-
flora fará uma viagem no tem-
po para recontar a história que 
transformou uma antiga colô-
nia de imigrantes holandeses, 
tornando Holambra conhecida 
como a Capital Nacional das 
Flores. Em 2026, essa trajetó-
ria de superação e beleza será 
reinterpretada sob a ótica da 
arte, do paisagismo e, claro, de 
milhares de flores.

O evento acontece de 28 
de agosto a 27 de setembro 
de 2026 (sempre de sexta 
a domingo, além do feriado 
de 7 de setembro), das 9h às 

19h, em Holambra.
“Depois de mais de quatro 

décadas, queremos mostrar 
ao público a verdadeira razão 
de a Expoflora existir. Em vez 
de apenas reproduzir o pas-
sado, vamos reinterpretá-lo 
com o olhar de hoje, provan-
do que a tradição também se 
renova e ganha novas formas”, 
afirmam os Coordenadores 
do evento.

O conceito de “uma pintu-
ra viva feita com flores” trans-
formará o parque da Expoflo-
ra em uma galeria de arte a 
céu aberto.

Evento reúne mães atípicas em uma manhã 
de acolhimento, informação e autocuidado

EDUCAÇÃO

Cuidar de uma crian-
ça com necessidades 
específicas exige pre-

sença constante, reorganização 
da rotina e uma dedicação que, 
muitas vezes, deixa pouco es-
paço para que as próprias mães 
sejam cuidadas. Pensando nes-
sa realidade, será realizado, no 
dia 25 de julho, o Dia Bem Viver, 
um encontro especialmente 
preparado para acolher, infor-
mar e fortalecer mães atípicas.

A programação acontecerá 
a partir das 9h, no Ginásio da 
Escola do Bairro Imigrantes, 
reunindo momentos de escu-
ta, convivência, aprendizado 
e autocuidado. A proposta é 
oferecer uma manhã em que 
essas mulheres possam respi-
rar, compartilhar experiências, 

ampliar sua rede de apoio e re-
novar as forças para os desafios 
cotidianos.

Durante o evento, as parti-
cipantes serão recebidas com 
um café da manhã especial e 
poderão acompanhar uma pa-
lestra sobre autocuidado, além 
de participar de atividades de 
dança e integração. O encontro 
também contará com orienta-
ções práticas para o dia a dia, 
sorteio de brindes e um espaço 
de apoio destinado às crianças.

Mais do que uma progra-
mação de atividades, o Dia Bem 
Viver pretende reconhecer a 
realidade vivida por mães que, 
diariamente, conciliam trata-
mentos, consultas, terapias, 
responsabilidades familiares e 
a busca pela inclusão e pelo de-

Imagem gerada por IA

senvolvimento dos filhos.
A iniciativa reforça que o 

cuidado com a mãe também 
faz parte do cuidado com toda 
a família. Ao proporcionar um 
espaço de acolhimento e troca 
de experiências, o evento bus-
ca aproximar mulheres que 
enfrentam desafios semelhan-
tes e mostrar que nenhuma 
delas precisa atravessar essa 
jornada sozinha.

O Dia Bem Viver é uma re-
alização do projeto Bem Viver 
– Mães Atípicas, com o apoio 
e a participação do vereador 
Fabiano Soares. “Muitas mães 
passam grande parte da vida 
cuidando, lutando por direitos 
e buscando o melhor para seus 

filhos, mas raramente encon-
tram tempo e espaço para se-
rem cuidadas. O Dia Bem Viver 
nasce para acolher essas mu-

lheres, ouvir suas experiências 
e mostrar que elas não estão 
sozinhas”, destaca o vereador 
Fabiano Soares. (AI Câmara)
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Encontro de Carros Antigos reúne cerca de 2 mil 
pessoas e arrecada 400 quilos de alimentos

Nem a chuva regis-
trada na manhã de 
domingo, dia 12 

de julho, impediu a realização 
da 13ª edição do Encontro de 
Carros Antigos de Holambra. 
Promovido na Rua Coberta 
pelo grupo Old Car Society, o 
evento reuniu cerca de 200 ve-
ículos clássicos e aproximada-
mente 2 mil visitantes ao lon-
go do dia, consolidando mais 
uma edição voltada aos apai-
xonados pelo automobilismo e 
à solidariedade.

De acordo com um dos or-
ganizadores, Roberto Broek, 
o público foi menor do que o 
esperado em razão das condi-
ções climáticas, mas a progra-
mação transcorreu normal-
mente.

"Devido à chuva tivemos 
um movimento menor, com 
cerca de 200 expositores e 
aproximadamente 2 mil visi-
tantes", afirmou.

A inscrição dos expositores 
foi realizada mediante a doa-
ção de dois quilos de alimen-
tos não perecíveis. Ao final do 
encontro, foram arrecadados 
cerca de 400 quilos de manti-
mentos, que foram destinados 
ao Lar São Vicente de Paulo, de 
Santo Antônio de Posse.

Além da exposição de auto-
móveis antigos, o público en-
controu praça de alimentação, 
mercado de pulgas, espaço 

LAZER

para crianças, barracas temá-
ticas e apresentações musi-
cais ao vivo. Com a melhora 
do tempo durante a tarde, o 
movimento aumentou e os vi-
sitantes puderam aproveitar a 
programação ao ar livre.

Entre os destaques da ex-
posição esteve um veículo pre-
miado em Águas de Lindóia, 
considerada referência nacio-
nal em encontros de carros 
antigos, além de modelos que 
marcaram diferentes épocas 
da indústria automobilística.

Para o expositor Yuri das 
Graças e Silva, proprietário 
de um Fusca 1984, partici-
par do evento em Holambra 
já se tornou tradição. "Como 
visitante eu participo há mui-
tos anos, mas como expositor 
desde 2004, quando consegui 
comprar de volta meu Fusca 
depois de 27 anos. Eu o havia 
vendido em 1996, reformei o 
carro e hoje ele está pratica-
mente zerado novamente."

Yuri também destacou a 
estrutura oferecida pela cida-
de. "Holambra é diferente. O 
local, a arquitetura e o espaço 
de exposição são muito bons. 
Os organizadores estão de 
parabéns. O que sempre pode 
atrapalhar esse tipo de evento 
é a meteorologia, mas isso não 
desanimou os visitantes, por-
que depois o sol predominou", 
concluiu.

fotos: Giovani da A1 Produções
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Moinho Povos Unidos completa  
18 anos de inauguração

TURISMO

Inaugurado em 12 de ju-
lho de 2008, durante as 
comemorações dos 60 

anos da imigração holandesa 
no Brasil, o Moinho Povos Uni-
dos consolidou-se como o prin-
cipal cartão-postal de Holam-
bra e um dos mais importantes 
símbolos da amizade entre bra-
sileiros e holandeses. 

Com 38,5 metros de altura, 
o monumento é considerado o 
maior moinho típico holandês 
da América Latina. Seu projeto 
foi desenvolvido pelo arquiteto 
holandês Jan Heijdra, reconhe-
cido internacionalmente pela 
construção e restauração de 
centenas de moinhos tradicio-
nais.

Sua construção foi realizada 
durante  gestão do prefeito Cel-
so Capato, com financiamento 
do  Estado de São Paulo, pela 
Prefeitura Municipal e por doa-
ções diversas

Todo o trabalho foi feito com 
mão de obra brasileira, coorde-
nada por Tonny Hulshof, com  
materiais predominantemente 
nacionais, preservando as téc-
nicas construtivas utilizadas 
nos históricos moinhos dos Pa-
íses Baixos. 

Mais do que uma atração tu-
rística, o Moinho Povos Unidos 
representa a trajetória dos pri-
meiros imigrantes holandeses, 
em 1948. Seu nome simboliza 
justamente a união entre dois 

povos que construíram, juntos, 
a história e o desenvolvimento 
do município. 

O moinho, atualmente di-
rigido por Gilberto Wigman,  é 
aberto à visitação apresentando 
exposições interativas, além de 
oferecer um mirante com vis-
ta privilegiada da cidade e dos 
campos de flores, reforçando 
sua vocação como patrimônio 
histórico, cultural e turístico. 

Você pode conhecer melhor 
a história do Moinho por meio 
do livro Minho Povos Unidos – 
O gigante de Holambra, editado 
pela Editora Setembro, do gru-
po Jornal da Cidade de Holam-
bra, à venda no Moinho e na 
Casa Bela Presente. 

fotos: arquivo Ed. Setembro

Para comemorar o ani-
versário do Moinho Povos 
Unidos, tem programação  
especial voltada à convivên-
cia entre famílias, moradores 
e visitantes. As atividades 
acontecem no espaço do 
moinho e têm entrada gratui-
ta. Apenas a visita ao interior 
do monumento seguirá a ta-
bela regular de ingressos.

A proposta da comemo-
ração é proporcionar um 
ambiente acolhedor para ce-
lebrar a história do moinho, a 
cultura holandesa e a impor-
tância do patrimônio para a 
identidade de Holambra.

Ao longo do dia, o público 
poderá participar de brin-
cadeiras para pais e filhos, 
aproveitar um cantinho de 
pintura destinado às crian-
ças, conferir a decoração 
temática dos 18 anos e des-
frutar da praça de alimenta-
ção instalada no local. A pro-
gramação contará ainda com 

música ambiente.
Os visitantes também 

poderão conhecer o interior 
do Moinho Povos Unidos, 
considerado um dos prin-
cipais símbolos de Holam-
bra. Quem realizar a visita 
receberá uma surpresa pre-
parada especialmente para 
marcar o aniversário do mo-
numento.

A visita tradicional ao 
moinho custa R$ 20, com 
meia-entrada por R$ 10 para 
estudantes, professores das 
redes municipal e estadual, 
militares, pessoas com 60 
anos ou mais e doadores fre-
quentes de sangue, mediante 
apresentação de documento 
comprobatório. Crianças de 
até 10 anos e aniversariantes 
do dia têm entrada gratuita. 
O passeio também pode ser 
complementado com a expe-
riência em realidade virtual, 
oferecida por R$ 10.

Programação especial 
neste sábado

MOINHO

Beto Garavello
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Em 1994, quando o 
Jornal da Cidade de 
Holambra começou 

a circular, a cidade ainda dava 
seus primeiros passos como 
município. Desde então, obras 
foram inauguradas, adminis-
trações se sucederam, empre-
sas abriram as portas, crianças 
cresceram, famílias se forma-
ram e tradições ganharam no-
vas gerações de participantes. 
Parte dessa trajetória ficou re-
gistrada nas páginas do jornal.

Ao completar 32 anos de 
circulação, o periódico reúne 
um acervo que acompanha a 
transformação de Holambra 
muito além dos grandes acon-
tecimentos. São reportagens 
sobre escolas, esporte, cultura, 
agricultura, associações, co-
mércio e personagens que aju-
daram a construir a identidade 
da cidade.

Para o jornalista Marcelo 
Soares, mestre em Divulgação 
Científica e Cultural pelo La-
bjor/Unicamp, consultor em 
análise de dados e integrante 
do Consórcio Internacional de 
Jornalistas Investigativos (ICIJ), 
essa é uma das funções mais re-
levantes de um veículo local.

"Os livros de história de um 
município vão contar as suces-

sões de gestões, as histórias dos 
prefeitos e vereadores e líderes 
religiosos e grandes empresá-
rios locais, as maiores tragédias 
e principais inaugurações. O 
acervo de um jornal local conta 
a história a partir do ponto de 
vista da calçada", afirma.

Segundo ele, o cotidiano 
costuma ser o elemento que 
melhor revela a personalidade 
de uma cidade. "As vitórias e 
derrotas do time de futebol lo-
cal, a memória das pessoas que 
fizeram algo pelo próximo, os 
percalços das escolas. Sempre 
que visito um município, gosto 
de ler seu jornal local, especial-
mente na versão impressa. É ali 
que eu conheço um pouco da 
personalidade local."

Marcelo conta que desen-
volveu esse hábito também du-
rante o período em que viveu 
na Alemanha. Em uma cidade 
de pequeno porte, acompa-
nhava diariamente histórias 
que dificilmente apareceriam 
em veículos nacionais, como o 
desaparecimento de um boi do 
presépio instalado na estação 
ferroviária ou a investigação 
sobre carros riscados durante 
a madrugada. Casos aparen-
temente simples, segundo ele, 
ajudam a compreender a vida 

de um lugar.
Até a publicidade publicada 

ao longo dos anos, observa, fun-
ciona como um retrato de cada 
época. "Até os anúncios me con-
tam 'quem é' essa cidade na-
quele momento."

Essa proximidade também 
faz diferença quando o assunto 
é interesse público. Marcelo cita 
uma pesquisa realizada na Ale-
manha que identificou níveis 
mais altos de confiança social 
em municípios atendidos por 
um jornalismo local consisten-
te.

"É perfeitamente compre-
ensível alguém desconfiar do 
que acontece lá em Brasília, 
mas se você lê no jornal local 
que houve um incêndio na es-
quina da sua casa é só calçar os 
sapatos para verificar se isso é 
verdade ou não."

Na avaliação dele, a fiscali-
zação da administração pública 
também se torna mais efetiva 
quando acontece de perto. "A 
política que mais tem impacto 
na vida do cidadão acontece no 
nível da calçada, que é por onde 
circulam os repórteres locais."

Em um ambiente domina-
do pelas redes sociais, Marcelo 
acredita que o principal patri-
mônio de um jornal local con-

Jornal da Cidade de Holambra mantém 
registro da história que acontece nas ruas

ANIVERSÁRIO

Imagem gerada por IA

tinua sendo o conhecimento 
sobre a própria comunidade.

"O que mais circula nas re-
des sociais está completamen-
te desconectado do interesse 
local. É mais genérico. O que o 
jornalismo local pode fazer nes-
se contexto é entender o que é 
relevante para quem mora na 
cidade, contar a história da ci-
dade e manter uma ligação ín-
tima com seus leitores."

Para ele, abandonar essa vo-
cação em busca de assuntos de 
alcance nacional significa abrir 
mão justamente do maior di-
ferencial do veículo. "Nenhum 
grande portal da internet, ne-
nhuma rede social, nenhum in-
fluenciador conhece Holambra 
tão bem quanto este jornal."

Os desafios econômicos 
existem. A redução das receitas 

publicitárias e as mudanças no 
consumo de notícias também 
atingem os jornais de peque-
no porte. Ainda assim, Marcelo 
avalia que existe um caminho 
possível para a sustentabilida-
de. "Publicações que conhecem 
sua identidade e seu público 
sempre estiveram mais próxi-
mas do seu verdadeiro público. 
É com esse que se precisa forjar 
uma aliança baseada na con-
fiança e relevância social."

Ao refletir sobre o significa-
do de um jornal completar mais 
de três décadas de atividade, ele 
resume essa trajetória em uma 
frase: "Representa uma voz que 
merece ser ouvida, uma voz 
que conhece a personalidade 
de sua cidade e que tem a me-
mória de quem essa cidade é, já 
foi e pretende ser."

Especialista afirma que a força dos veículos locais está na proximidade 
com a comunidade e na capacidade de documentar o cotidiano
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"Uma cidade também é construída por meio de 
informação séria, do registro dos acontecimentos e 

da valorização da própria história. Ao longo de 
sua trajetória, o Jornal da Cidade acompanhou 

o crescimento de Holambra, deu visibilidade às 
conquistas da nossa comunidade e contribuiu 
para aproximar a população dos temas que 
fazem parte do nosso dia a dia. Celebrar 
este aniversário é reconhecer a importância 
de um veículo que, com responsabilidade e 

compromisso, ajuda a contar a história do nosso 
município. Parabenizo toda a equipe e desejo 

que essa caminhada siga por muitos anos, sempre 
pautada pela credibilidade e pelo respeito aos leitores." 

(Fernando Capato, prefeito)

“A comunicação local tem um papel fundamental no forta-
lecimento da cidadania e da identidade de uma cidade. Mais 

do que levar informação, ela estimula o diálogo, valoriza 
as pessoas, registra momentos marcantes e preserva a 
memória de uma comunidade. O Jornal da Cidade faz 

parte dessa história e merece o reconhecimento pelo tra-
balho desenvolvido ao longo dos anos. Parabenizo todos 

os profissionais envolvidos por essa trajetória e desejo 
muito sucesso na continuidade desse importante serviço 
prestado à população de Holambra” (Miguel Esperança, 

vice-prefeito)

AI Prefeitura

“O Jornal da Cidade é um elo de comunicação muito 
importante para a nossa cidade. Incentiva vários setores 

por meio de notícias e informações importantíssimas. 
O artesanato foi agraciado com o apoio do jornal na 

época da criação do Núcleo de Artesãos, que deu total 
suporte para que pudéssemos divulgar o trabalho dos 
associados e a implantação do projeto em Holambra, 
que, naquela época, ainda não era uma cidade total-
mente turística. Mesmo assim, já havia um grande 
número de artesãos interessados em participar de um 

grupo, e o apoio do Jornal foi imprescindível. Por isso, 
acredito que termos um jornal de circulação semanal 

na cidade é de suma importância. Parabenizo o empenho 
de todos os fundadores, diretores e colaboradores do Jornal, 

que, com muito esforço e dedicação, mantiveram acesa a chama 
da comunicação, sempre voltada para o desenvolvimento cultural e para 

os interesses da cidade. Parabéns ao Jornal da Cidade por mais um ano de luta e de sucesso. 
Que essa história continue por muitos e muitos anos. Obrigada.” (Sonia Pottes, artesã)

Arquivo pessoal

“Cheguei a Holambra 
em 1960 e acompanhei o 

crescimento da cidade. 
Trabalhei na Imavi, que 
na época fabricava 
gaiolas para galinhas 
e hoje atua em outro 
ramo. Fiquei lá até 
1983. Depois me 

aposentei, em 1986, 
e passei a trabalhar na 

banca de jornais. Foi aí que 
começou minha relação com o 

Jornal da Cidade. Durante muitos anos 
distribuí o jornal, trabalhando com a Leila e toda a 
equipe. Fiquei um período fora de Holambra, mas 
quando voltei, em 2024, o jornal já estava na internet. 
Mesmo assim, continuo ajudando a divulgar as 
notícias para as pessoas. Para mim, o Jornal da Cidade 
sempre foi uma ferramenta muito importante. Vi 
Holambra crescer, participei da época da emancipação 
do município e o jornal esteve presente em toda 
essa história. Enquanto eu puder, vou continuar 
colaborando e levando o jornal para quem gosta de 
acompanhar o que acontece na cidade." (Alcídes 
Apolinário, Mané Da Banca)

Arquivo pessoal

AI Prefeitura
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“Em minha opinião o pa-
pel de um jornal em uma 

cidade como Holambra 
não é falar do mundo 
para seus moradores. 
Isto a Internet faz, de 
forma instantânea. 
O Jornal da Cidade 
realiza algo muito 

mais desafiador, 
nobre e valioso: ajudar 

os moradores a enxer-
garem sua própria cidade, 

reconhecerem sua identidade, 
participarem da vida pública e, sobretu-

do dar voz as suas lideranças e  preservar a cultura, as tradi-
ções e a memória coletiva de Holambra. Ao longo de décadas, 
o Jornal da Cidade registrou conquistas, desafios, sonhos e os 
valores que ajudaram a moldar a identidade holambrense. Ao 
cumprir essa missão, o Jornal da Cidade transcende o papel 
de informar. Torna-se guardião da memória, voz da comuni-
dade e parte essencial da identidade de Holambra, ajudando 
a conectar o passado, o presente e o futuro da cidade.”” (Ro-
berto Magno, grupo Conviva)

“O jornal local tem um 
papel muito importante 

na vida da nossa 
cidade. É por meio 
dele que a população 
acompanha o que 
acontece no dia a 
dia, conhece as boas 

ações, entende os 
desafios e também 

tem acesso a diferentes 
pontos de vista. O Jornal 

da Cidade conhece a nossa 
realidade e ajuda a manter a 

comunidade bem informada. Valorizar a imprensa local é 
valorizar a informação de qualidade e o fortalecimento da 
nossa cidade.” (Cido Urso, presidente da Câmara)

Arquivo pessoal

JC Holambra

Celebrar o aniversário 
do Jornal da Cidade 
é reconhecer mui-

to mais do que uma trajetória 
de publicações. É homena-
gear pessoas que acreditam 
que uma sociedade melhor 
se constrói quando o acesso 
à informação de qualidade 
amplia horizontes, desperta a 
consciência cidadã e permite 
que cada pessoa faça escolhas 
mais conscientes para sua vida 
e para a comunidade.

Enquanto muitos acom-
panham os acontecimentos, o 
bom jornalismo investiga, con-
textualiza, conecta histórias e 
amplia perspectivas. 

 Existe ainda um trabalho 
silencioso que, muitas vezes, 
passa despercebido aos olhos 
do leitor. Cada pauta exige es-
colhas! O espaço é limitado, o 
tempo é curto e, ainda assim, 
cada palavra é cuidadosamen-
te selecionada para que a infor-
mação seja clara, objetiva e, ao 
mesmo tempo, completa. Há 
um raciocínio construído do 
início ao fim, uma preocupação 
em contextualizar os fatos, res-
peitar diferentes perspectivas 
e transmitir aquilo que real-
mente importa. Em um tem-
po marcado pelo excesso de 
informações e pela velocidade 
das redes sociais, oferecer con-
teúdo confiável é um serviço 
essencial à sociedade!

Muitas vezes, uma repor-
tagem é lida em apenas alguns 
minutos. Mas, para que essa 

leitura aconteça de forma cla-
ra e objetiva, existem horas de 
revisão e inúmeras decisões 
editoriais

Enquanto a maior parte 
da cidade já descansa, muitas 
vezes a equipe do jornal ain-
da está trabalhando... É nas 
últimas horas do dia — e não 
raramente já pela madrugada 
— que cada detalhe é cuidado-
samente conferido para que a 
edição chegue aos leitores com 
a qualidade, a clareza e a cre-
dibilidade que ela merece. Ne-
nhum espaço fica em branco.

Ao longo de sua história, o 
Jornal da Cidade também de-
monstra sensibilidade ao pu-
blicar pautas que promovem 
o desenvolvimento humano, a 
sustentabilidade, o bem-estar 
animal, a inovação, a cultura, 
a cidadania, cidades inteligen-
tes e tantos outros temas que 
ajudam a construir uma co-
munidade mais participativa e 
consciente. Ao dar voz a essas 
iniciativas, o jornal não apenas 
registra acontecimentos: inspi-
ra atitudes, conecta pessoas e 
fortalece o bem comum.

Esta homenagem se esten-
de à direção, aos jornalistas, 
editores, fotógrafos, diagrama-
dores e a todos os profissionais 
que transformam fatos em in-
formação de qualidade. Cada 
edição publicada é resultado 
de um trabalho coletivo que 
exige técnica, ética, dedicação e 
propósito.

Reconhecer que o verda-

deiro trabalho de um jornal 
não termina na última página 
da edição. É ali que a missão 
provavelmente começa, pois 
segue em cada ideia desper-
tada, decisão mais consciente, 
causas fortalecidas, apoiar um 
projeto social, inspirar políti-
cas públicas, conectar pessoas, 
revelar novos talentos, reco-
nhecer méritos. Muitas vezes, 
altera inclusive a rotina dos lei-
tores: ao decidir participar de 
um evento divulgado, conhe-
cer uma ação voluntária, des-
cobrir uma oportunidade ou 
simplesmente enxergar a cida-
de sob uma nova perspectiva. 
São infinitas possibilidades de 
impacto e transformação reno-
vados semanalmente!

Que o Jornal da Cidade de 
Holambra inicie um novo ciclo 
repleto de novas histórias, de-
monstrando, a cada nova edi-
ção, que a informação, quando 
produzida com responsabili-
dade, ética e propósito, é real-
mente a ponte capaz de trans-
formar uma cidade. 

Durante anos, o jornal é 
quem bate à porta da comuni-
dade (no whatsapp) levando 
informação. Agora, simbolica-
mente, é a comunidade quem 
bate à porta do jornal levando 
Gratidão e Admiração.

(Lílian Paulino é voluntária 
em ações de bem-estar animal. 
Seu trabalho integra visão sistê-
mica focada em Desenvolvimen-
to Humano, Gestão de Projetos 
e Cidades Inteligentes). Insta-
gram: @souprojetos

Quando a informação transforma uma cidade

ARTIGO

Neste mês de julho, o Jornal da Cidade de Holambra 
comemora 32 anos de história, levando informação, re-
gistrando acontecimentos e acompanhando o desenvolvi-
mento do município. Para celebrar essa trajetória, quere-
mos contar com a participação de nossos leitores. Envie 
uma mensagem dizendo o que o Jornal da Cidade repre-
senta para você e para Holambra. Seu depoimento fará 
parte de uma página especial comemorativa que reunirá 
mensagens da comunidade.  As mensagens podem ser en-
viadas pelo WhatsApp (19) 98835-2244.  

Mande sua mensagem!

Participe desta 

homenagem e ajude a 

escrever mais um capítulo 

da história do nosso jornal 

e de nosso município!
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A delegação de Ho-
lambra encerrou sua 
participação na 45ª 

edição do Zeskamp com o vice-
-campeonato geral da compe-
tição, realizada entre os dias 8 
e 11 de julho, em Castrolanda, 
distrito de Castro (PR). A equi-
pe somou 32 pontos e terminou 
apenas um ponto atrás da anfi-
triã Castrolanda, campeã com 
33. Holambra II ficou na quarta 
colocação, com 27 pontos.

O resultado foi definido após 
a tradicional gincana que mar-
cou o encerramento do evento. 
Mesmo sob chuva, ventos fortes 
e baixas temperaturas, as equi-
pes disputaram as provas finais, 
que decidiram a classificação 
geral. Arapoti e Carambeí divi-
diram a terceira colocação, com 
23 pontos, enquanto Não-Me-
-Toque terminou em sexto, com 
8 pontos.

Ao longo de quatro dias, cer-
ca de 2,5 mil participantes re-
presentaram as seis colônias de 

origem holandesa: Castrolanda, 
Carambeí, Arapoti, Holambra, 
Campos de Holambra e Não-
-Me-Toque (RS). A programação 
reuniu competições esportivas, 
atividades culturais e momen-
tos de integração entre as comu-
nidades, atraindo milhares de 
visitantes ao complexo de Cas-
trolanda.

Criado para fortalecer os la-
ços entre as colônias holandesas, 
o Zeskamp reúne modalidades 
como futebol, vôlei, atletismo, 
natação, tênis e beach tennis. O 
evento também conta com atra-
ções para crianças, por meio do 
Mini-Zeskamp, além de provas 
tradicionais ligadas às origens 
rurais das comunidades, como o 
Sterrit e a gincana intercolonial.

A edição de 2026 teve um 
significado especial por inte-
grar as comemorações dos 75 
anos da Cooperativa Castro-
landa. Assim como nas edições 
anteriores, a organização con-
tou com a atuação de dezenas 

de voluntários.
Para a participante Maritha 

Domhof, a estrutura foi um dos 
pontos positivos do encontro. 
"Estava muito frio, mas super 
bem organizado."

Gloria Maria Domhof desta-
cou o clima de confraternização 
e o desempenho da delegação 
de Holambra. "Foi muito bom, 
muita gente, um clima bem 
animado. Holambra trouxe al-
gumas medalhas. Na gincana 
mesmo, infelizmente choveu 
muito, muito vento, fez muito 
frio. Estava muito bonito de ver 
os jogos, muito bem elaborados, 
mas o público se foi por causa do 
temporal. E Holambra ficou em 
segundo lugar, ficando um ponto 
atrás de Castrolanda."

Ao final da cerimônia de en-
cerramento, a organização ofi-
cializou a passagem da sede da 
próxima edição para Não-Me-
-Toque, no Rio Grande do Sul, 
que receberá o 46º Zeskamp. 
(Continua na página 13)

Holambra conquista vice-campeonato 
na 45ª edição do Zeskamp

TRADIÇÃO

fotos: Lediane Kwasnieski
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Moleiro de Holambra coloca moinho histórico de 
Castrolanda em funcionamento durante o Zeskamp

Um personagem de Holambra teve 
participação especial na 45ª edi-
ção do Zeskamp. O moleiro Gil-

berto Wigman foi responsável por colocar 
em funcionamento o moinho histórico de 
Castrolanda durante o evento, permitindo 
que o equipamento voltasse a girar em dois 
dias da programação.

O convite surgiu após uma conversa com 
Rafael Rabbers, integrante da organização 
do Zeskamp. Segundo Wigman, a expectativa 
era de que o moinho permanecesse parado 
durante o evento por falta de um moleiro ha-
bilitado para operá-lo.

Com a chegada de uma brisa na tarde de 
sexta-feira, Gilberto posicionou o moinho 
na direção do vento e iniciou a operação. O 
equipamento voltou a funcionar durante to-
da a tarde e também na manhã de sábado, 
quando as condições climáticas favoreceram 
ainda mais o funcionamento.

"Como todo moinho de vento, ele não po-
de permanecer girando sem a presença de 
um moleiro. Por isso, antes do almoço, colo-
quei o moinho na posição de descanso para 
acompanhar as competições do Zeskamp", 
explicou.

Além da atuação no moinho, Gilberto 
aproveitou a viagem para divulgar a histó-
ria do Moinho Povos Unidos. Ele entregou 
exemplares do livro sobre o patrimônio de 
Holambra a representantes da organização 
do evento, ao Parque Histórico de Carambeí 
e ao Museu de Campos de Holambra, fortale-
cendo o intercâmbio cultural entre as comu-
nidades de origem holandesa.

Para o moleiro, participar do Zeskamp re-
presentou uma oportunidade de unir duas 
tradições. "Foi uma satisfação poder contribuir 
para que o moinho voltasse a girar e, ao mes-
mo tempo, divulgar a história do Moinho Povos 
Unidos junto às outras colônias", afirmou.

As arquibancadas e espaços de convivência ficaram mo-
vimentados durante a programação. Crianças, jovens 
e adultos aproveitaram o Zeskamp para rever amigos, 

conhecer novas famílias e celebrar as tradições das colônias holan-
desas, transformando o evento em uma grande confraternização.

Muita animação!
TRADIÇÃO

Lediane KwasnieskiArquivo pessoal

fotos: Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Lediane Kwasnieski Lediane Kwasnieski

Lediane Kwasnieski Lediane Kwasnieski
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A pista de BMX do 
Centro Esportivo do 
bairro Alegre, em 

Holambra, recebeu no último 
domingo a 3ª edição da Copa 
Pré Bike Holambra. O evento 
reuniu cerca de 50 crianças, 
entre alunos da escolinha gra-
tuita de BMX do município e 
atletas de diversas cidades do 
estado de São Paulo, em um 
dia marcado por disputas, ma-
nobras e desafios.

A chuva fina que caiu du-
rante parte da programação 
alterou as condições da pista 
e tornou a competição ainda 
mais exigente. Com o piso mo-
lhado e escorregadio, os parti-
cipantes precisaram redobrar 
a atenção para superar os obs-
táculos ao longo do percurso.

Segundo o vice-presidente 
da Associação BMX Holambra 
e organizador do evento, Fa-
biano Fogassa, as condições 
climáticas transformaram a 
competição em um teste de 
coragem para os jovens atletas.

"O que seria apenas mais 
um dia de competição se trans-
formou em um verdadeiro tes-
te de coragem e habilidade. 
Com o chão molhado e a pista 
escorregadia, o desafio para os 
pilotinhos foi em dobro. Mes-
mo assim, eles encararam as 

poças d'água e a lama com sor-
risos no rosto e muita determi-
nação", destacou.

Além dos alunos iniciantes 
da escolinha de Holambra, o 
evento contou com a partici-
pação de pilotos mais expe-
rientes de outras cidades, que 
colocaram em prática as ha-
bilidades desenvolvidas nos 
treinamentos e contribuíram 
para elevar o nível técnico das 
disputas.

Um dos destaques da com-
petição foi a participação dos ir-
mãos gêmeos Melissa e Gustavo, 
de 5 anos, moradores de Jundiaí. 
Os dois competiram pela tercei-
ra vez na Copa Pré Bike Holam-
bra e chamaram a atenção pela 
desenvoltura na pista.

Outro aspecto que marcou 
o evento foi a presença de pais 
e familiares, que acompanha-
ram as provas das arquiban-
cadas e incentivaram os pe-
quenos pilotos durante toda a 
programação.

A escolinha gratuita de 
BMX de Holambra é realiza-
da no Centro Esportivo do 
bairro Alegre. Informações 
sobre inscrições e horários 
podem ser obtidas junto ao 
Departamento Municipal de 
Esportes pelo telefone (19) 
3802-8098.

BMX reúne cerca de 50 crianças em 
etapa da Copa Pré Bike em Holambra

BIKE

fotos: Arquivo pessoal
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Os desafios da sucessão 
patrimonial

A sucessão patrimonial é 
um dos temas mais relevantes 
do Direito de Família e Suces-
sões, pois envolve não ape-
nas a transferência de bens 
entre gerações, mas também 
a preservação da harmonia 
familiar, da continuidade do 
patrimônio e da vontade do 
titular dos bens. Embora mui-
tas pessoas associem o plane-
jamento sucessório apenas 
às famílias de elevado poder 
aquisitivo, a realidade de-
monstra que qualquer patri-
mônio, independentemente 
do seu valor, merece organi-
zação e proteção.

O primeiro grande desafio 
da sucessão patrimonial é a 
falta de planejamento. No Bra-
sil, é comum que as famílias 
deixem para tratar da suces-
são apenas após o falecimen-
to de um ente querido. Nesse 
momento, além do impacto 
emocional da perda, surgem 
questões jurídicas, financeiras 
e tributárias que poderiam ter 
sido evitadas com medidas 
preventivas.

Outro obstáculo impor-
tante é o inventário. Seja ju-
dicial ou extrajudicial, o pro-
cedimento pode demandar 
tempo, custos elevados e, em 
muitos casos, gerar conflitos 
entre os herdeiros. Divergên-
cias sobre a avaliação dos 
bens, administração do pa-
trimônio, divisão da herança 
e interpretação da vontade 
do falecido frequentemente 
resultam em longas disputas 
familiares, comprometendo 
relações que levaram anos 
para serem construídas.

A carga tributária tam-
bém representa um desafio 
significativo. O Imposto sobre 

Transmissão Causa Mortis e 
Doação (ITCMD), cuja compe-
tência é dos Estados, tende a 
ganhar ainda mais relevância 
diante das recentes alterações 
legislativas e das discussões 
sobre sua progressividade. 
Um planejamento sucessório 
adequado permite analisar al-
ternativas lícitas para reduzir 
impactos tributários, sempre 
observando os limites da le-
gislação.

Outro aspecto que me-
rece atenção é a proteção 
do patrimônio familiar. Sem 
planejamento, os bens trans-
mitidos podem ficar sujeitos 
a riscos decorrentes de divór-
cios, dívidas pessoais dos her-
deiros ou conflitos societários. 
Instrumentos jurídicos como 
cláusulas de incomunicabi-
lidade, impenhorabilidade, 
inalienabilidade e reversão, 
quando corretamente utiliza-
dos, oferecem maior seguran-
ça ao patrimônio transmitido.

Nas empresas familiares, 
o desafio é ainda maior. A au-
sência de regras claras sobre 
gestão e sucessão pode com-
prometer a continuidade das 
atividades empresariais. Não 
raramente, empresas consoli-
dadas enfrentam dificuldades 
ou até encerram suas ativida-
des em razão de disputas en-
tre sucessores que não foram 
preparados para assumir a ad-
ministração.

Nesse cenário, a holding 
familiar tem se destacado 
como um importante instru-
mento de planejamento su-
cessório. Quando estruturada 
de forma técnica e personali-
zada, ela possibilita organizar 
a gestão do patrimônio, facili-
tar a sucessão, reduzir confli-
tos, conferir maior eficiência 

administrativa e proporcionar 
economia tributária em diver-
sas situações. Contudo, sua 
constituição exige análise in-
dividualizada, pois não existe 
um modelo único aplicável a 
todas as famílias.

Também merece desta-
que a importância do testa-
mento, da doação com reser-
va de usufruto e dos pactos 
familiares, mecanismos que 
podem complementar o pla-
nejamento sucessório confor-
me as características de cada 
núcleo familiar.

Em síntese, o maior desa-
fio da sucessão patrimonial 
não está na transmissão dos 
bens em si, mas na ausência 
de planejamento. Antecipar 
decisões, estruturar juridica-
mente o patrimônio e alinhar 
as expectativas da família 
são medidas que preservam 
não apenas o patrimônio 
construído ao longo da vida, 
mas também os vínculos fa-
miliares. Planejar a sucessão 
é, acima de tudo, um ato de 
responsabilidade, proteção e 
respeito às futuras gerações.

Dr. Caius Godoy 
Advogado Especialista em Holdings 
Familiares. Presidente da Comissão 

de Cultura, Mídia e Entretenimento da 
OAB Jaguariúna. E-mail: 

caius.godoy@adv.oabsp.org.br

Espanha e Argentina 
disputam título da 
Copa do Mundo 2026

COPA DO MUNDO

A Copa do Mundo de 
2026 chega ao fim 
no próximo domin-

go, 19 de julho, com a decisão 
entre Espanha e Argentina, 
marcada para as 16h (horário 
de Brasília), no MetLife Sta-
dium, em East Rutherford, na 
região de Nova York-Nova Jer-
sey, nos Estados Unidos.

A Espanha garantiu vaga 
na final ao vencer a França por 
2 a 0 na semifinal. Já a Argen-
tina conquistou a classificação 
após derrotar a Inglaterra por 
2 a 1, de virada, em partida 
disputada no mesmo estádio 
que receberá a decisão.

Antes da disputa pelo títu-
lo, França e Inglaterra entram 
em campo neste sábado, dia 
18 e julho, em Miami, para 
decidir o terceiro lugar da 
competição. As duas seleções, 
campeãs mundiais, ficaram 
pelo caminho nas semifinais e 
agora disputam a última vaga 
no pódio do torneio.

A edição de 2026 foi a 
primeira da história a reunir 
48 seleções, distribuídas em 
12 grupos. Pelo novo forma-
to, avançaram ao mata-mata 
os dois primeiros colocados 
de cada grupo e os oito me-
lhores terceiros colocados, 
o que acrescentou uma fase 
eliminatória antes das oita-
vas de final.

O Brasil encerrou sua par-
ticipação na 11ª colocação, 
com três vitórias, um empa-
te e uma derrota. A seleção 
venceu Haiti, Escócia e Japão, 
empatou com Marrocos na 
estreia e foi eliminada pela 
Noruega nas oitavas de final. 
O resultado representa a pior 
campanha brasileira desde 
a Copa de 1966, quando a 
equipe também terminou em 
11º lugar. A pior colocação da 
história do país segue sendo 
a 14ª posição, registrada na 
edição de 1934. Holanda ter-
minou em 17º lugar.
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Jaguariúna Rodeo Festival começa em setembro
Um dos eventos rurais mais tradicionais do país, o Jaguariúna Rodeo Festival ganhou mais um reforço de peso para a 
edição deste ano. A organização confirmou a presença de Zé Neto & Cristiano, dupla que passa a integrar o line-up da 
festa marcada para os dias 18, 19, 25 e 26 de setembro, em Jaguariúna. A apresentação da dupla está prevista para 25 
de setembro, noite que também terá Bruno & Marrone no palco. Com a nova confirmação, o festival amplia a lista de 
atrações conhecidas do público sertanejo e reforça a proposta de reunir nomes consagrados e artistas em destaque no 
cenário nacional. A maratona de shows começa em 18 de setembro, com Wesley Safadão, Natanzinho Lima, Zezé Di 
Camargo & Luciano e Hugo & Guilherme. No dia seguinte, 19 de setembro, a programação segue com Daniel, Panda e 
Gusttavo Lima. Já as atrações da noite de encerramento, marcada para 26 de setembro, serão divulgadas nos próximos 
dias pela organização. Além da programação musical, o Jaguariúna Rodeo Festival integra o Circuito Sertanejo, inicia-
tiva que reúne seis dos principais eventos do gênero no Brasil: Expo Londrina, Ribeirão Rodeo Music, Pedro Leopoldo 
Rodeio Show, Festa do Peão de Boiadeiro de Barretos, Jaguariúna Rodeo Festival e Caldas Country Festival.

zenetoecristiano.com.br

 As tendências da moda das novelas globais
A próxima novela das sete da TV Globo, ‘Por Você’, com data de estreia para o dia 17 de agosto, terá uma ação inédita 
de apresentação da trama no digital: um prólogo em formato de microdrama. A novelinha ‘Por Você’ fará um mergu-
lho na história das amigas Bela (Sheron Menezzes) e Juli (Lucy Ramos), aproximando o público dos laços de amizade 
e família que estão no centro da obra de Dino Cantelli e Juliana Peres. Escrita por Cleissa Regina Martins, do time de 
colaboradores da novela, começou a ser gravada na última sexta-feira, 10, e terá 20 episódios. No elenco, os artistas 
Sheron Menezzes, Lucy Ramos, Cauê Campos, Laura Luz, Fabrício Assis, Kadu Spinola, Alinne Moraes, Milhem Cortaz 
e Noemia Oliveira. O enredo expande ainda a presença do personagem Otto (Diogo Almeida), e apresenta um per-
sonagem extra, o vilão Caveira, interpretado por Daniel Bouzas. Na trama, o público conhecerá o passado das duas 
amigas, cujas vidas mudam completamente no início de ‘Por Você’ com a tragédia que tira a vida de Juli e faz com que 
Bela se comprometa a cuidar de seus quatro filhos. Os acontecimentos terão como palco principal a Vila Maravilha, 
comunidade fictícia no Rio de Janeiro em que Juli e Bela cresceram. Outra novidade são os estilos de roupas e cabelos 
que os personagens aparecerão na trama.

Isis Valverde pensa em voltar às novelas
Isis Valverde falou sobre a possibilidade de retornar às novelas e comentou os novos caminhos de sua 
carreira. Em entrevista ao colunista Lucas Pasin, do portal Metrópoles, a atriz afirmou que mantém 
uma relação de carinho com a Globo e reconheceu a importância da emissora em sua trajetória pro-
fissional. “Tenho um carinho enorme pela Globo. Óbvio que voltar para as novelas é uma coisa que 
dá aquela vontadinha no coração”, declarou. Apesar do desejo de voltar à dramaturgia, Isis explicou 
que está envolvida em projetos pessoais e profissionais que exigem dedicação. Entre eles, está a pro-
dução de um longa-metragem, sobre o qual ela preferiu não revelar detalhes. “Eu queria muito fazer 
coisas menores. Até falei isso com o Zé esses dias: ‘Faz uma série, uma novela com menos capítulos, 
que agora está mega em alta’. Assim eu consigo conciliar, porque tenho outros projetos pessoais”, 
contou. Isis também comentou a estreia de Corrida dos Bichos, filme que integra sua próxima fase 
profissional e conta com sua participação no elenco. “Está lindo. Acho que vai ser um sucesso”, disse.

Renato Pizzutto/Band

Erro: Pato borrachudo 
Não deu certo a trajetória de 
Reinaldo Bockor no Master-
Chef Brasil, que terminou na 
noite dessa terça-feira (14). 
O biomédico se despediu da 
cozinha mais famosa do país 
após errar o ponto do pato e 
entregar uma sobrecoxa bor-
rachuda. O desafio, inspirado 
em lendas e histórias da gas-
tronomia, exigia que os com-
petidores saíssem do óbvio 
para fazer a proteína brilhar, 
mas a falha técnica custou 
a sua permanência no jogo. 
“Foi uma experiência surreal. 
Avancei na disputa e saio feliz 
porque não precisava da vali-
dação do troféu, queria ape-
nas viver tudo isso”.

Três em Um
*SBT e N Sport se reúnem para transmitir a final da Copa do Mundo Fifa. Tiago Leifert vai narrar França e Inglaterra na disputa do 3º lugar. O veterano Galvão 
Bueno comanda o jogo da Argentina e Espanha. **Dedé Santana, uns dos eternos Trapalhões, comemora 90 anos estreando com o espetáculo “Abracadabra: 
Circo Musical”, na Arena Sabesp, no Mooca Plaza Shopping- SP. A intenção é fazer uma turnê pelo Brasil.*** O último fim de semana foi marcado por mais uma 
sequência de apresentações com recorde de público para Luan Santana. Nos dias 9, 10 e 11 de julho, o cantor levou a turnê “Além do Registro” para Imperatriz 
(MA), Sousa (PB) e Crato (CE), reunindo milhares de fãs nas tradicionais festas de São João.
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Instagram @isisvalverde
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